
 
 

Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso 

Não entrará no paraíso quem não é ciumento 

Louvado seja Deus Senhor do Universo, testemunhamos que não há divindade exceto 

Deus, o Glorificado, O Único, e testemunhamos que Muhammad é Seu servo e 

Mensageiro, e que a paz e as bênçãos de Deus estejam sobre o Mensageiro de Deus, 

sua família, e seus companheiros. 

Deus Louvado seja revelou na surata Al Bacara versículo 208: “Ó fiéis, abraçai o Islam 

na sua totalidade e não sigais os passos de Satanás, porque é vosso inimigo 

declarado.”, que significa: Ó fiéis que acreditam em Deus como vosso Senhor, em 

Muhammad (S.A.A.S) como Profeta e Mensageiro, e no Islam como a vossa religião, abracem 

todas as leis do Islam, implementando todas as suas regras, e não siga os caminhos de Satanás 

no qual te leva aos pecados, pois ele é para vocês um inimigo pleno, então tomem cuidado. A 

honra do ser humano é uma das questões mais importantes e perigosas, e a honra pertence à 

própria pessoa em suas ações e nas ações de seus parentes, especialmente as mulheres, entre 

elas as esposas principalmente, é uma obrigação que o ser humano preserve sua honra de 

maneira geral de tudo o que a ofende ou lhe cause danos, sejam pecados menores ou maiores. 

Tantas provisões foram feitas para preservar a honra e a dignidade das pessoas, porque é a 

maneira de preservar a reprodução e a sobrevivência humana de uma maneira que convém a 

essa criatura a quem Deus Louvado seja honrou com um tipo refinado de racionalidade, 

consciência e bom senso e o ciúme real que tem causas objetivas, um instinto e uma natureza 

no ser humano tornar a relação entre homens e mulheres dentro do quadro do licito (Halal), e 

impedir o relacionamentos proibidos, pequenos ou grandes, mas pode haver violação de 

alguns destes requisitos, ou circunstâncias que afetam e eliminem o ciúme ou o enfraquecem 

aos olhos de seus donos, então a Sharia adverte contra isso, entretanto foi narrado por 

Abdullah Ibn Omar (que Deus esteja satisfeito com eles) que o Profeta (S.A.A.S) disse: "Há três 

para quem Deus não olhará no Dia da Ressurreição: Aquele que desobedece os seus pais, a 

mulher que imita os homens em sua aparência externa, e o (Daius) aquele que permite que 

sua esposa ter relações com outro homem na sua presença. E há três que não entrarão no 

Paraíso: Aquele que desobedece aos seus pais, o bêbado e aquele que lembra às pessoas o 

que ele lhes deu.".  

Al-Tibi disse: Ou seja, aquele que vê neles o que há de errado e não tem ciúmes, e não os 

impede, então ele reconhece a malícia em sua família. É obrigatório que uma pessoa proteja a 

si mesma e sua família do Fogo. Cada pessoa é responsável por seu rebanho, especialmente o 

chefe da família, pois Deus Altíssimo mencionou na surata Al Tahrim versículo 6: " Ó fiéis, 

precavei-vos, juntamente com as vossas famílias, do fogo, cujo alimento serão os homens e 

as pedras, o qual é guardado por anjos inflexíveis e severos, que jamais desobedecem às 

ordens que recebem de Deus, mas executam tudo quanto lhes é imposto. ". 



 
 

Ibn Omar (Que Deus esteja satisfeito com ele) relatou que ouviu Mensageiro de Deus (S.A.A.S) 

dizer: “Cada um de vós é um guardião e protetor e, por isso, é responsável por aqueles que 

se encontram ao seu encargo. O governador é um pastor, e é responsável por seus 

governados; o homem é um pastor de sua família, e é responsável por ela; a mulher é uma 

pastora na casa do seu marido, e é responsável por ela; o criado é um pastor dos bens do seu 

patrão, e é responsável por eles. Em suma, cada um de vós é um pastor e é responsável por 

aquilo que está ao seu encargo.” (Muttafac alaih). 

É obrigação de todo homem e todo chefe de familia obrigar sua família à pureza e bondade, e 

mantê-los longe da imoralidade e do mal no vestuário e outros comportamentos, para que a 

pureza e a dignidade prevaleçam, pois os graus de indecência e falta de masculinidade podem 

variar, especialmente neste tempo que vivemos. Rogamos a Deus Todo-Poderoso que nos 

guie, nos proteja e nos perdoe.  
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